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A P R E S E N T A Ç A O  

0 pr~,sc,r i tc  di>~.iimento tem p o r  o b j e t i v o  t r a G a r  d i r e -  
t r i z r s  t e c n i c a s  p a r a  p r o d u t o r e s  com p o t e n c i a l  p a r a  desenvo l  - 
vvr a g r i  i , i i l  t  tira r a c i o n a  I ,  a t r a v é s  di, uso de iiisiimos modernos 

adoção dk, t e ç n o l o g i a s  . 
Aqui s ã o  a p r e s e n t a d o s  o s  r e s u l t a d o s  do Encontro  

p a r a  e l o h o r a c i o  d r  S i s t e m a s  de ~ r o d u ~ 3 0  p a r a  a  c u l t u r a  de  
~ e i j â o  Vigna. r e a l i z a d o  no muiiicípir, de  P r e s i d e n t e  Diitra, Ma - 
ranhão,  no p e r í o d o  de 08 a  11 de junliol76, v á l i d o s  p a r a  a 
r e g i ã o  maranhense denominada Cocais .  crivolvendo L U  municí-  
p i o s .  

Foram c s t a l > ~ ~ l c ~ c i d » s  3 S i s t e m a s  de produção,  d  r 
:itx?rdo r r i m  :I c a r a c  t c  r i  za$ãri dos P r o d u t o r e s ,  levando-se em 
1.011t;i a  i . s t r i i t , i ra  f í s i c a  de qiic dispÒem, s e u  maior ou menor - 
a<.rsso  no c r c d i t o  E à ~ ~ t i l i z a q a o  de  implementos a g r í c o l a s  e 
iiistimiis modernos. 



MUNICÍPIOS ATINGIDOS 

AREA. 19.475 h 2  

5 ,99  % do Estado 

i )1. Olho d'Água das Cunhãs 11. Dom Pedro 
02.  S t o .  ~ n t Ô n i o  dos Lopes 12. Lago Verde 
03. V i t o r i n o  F r e i r e  1 3 .  Bacabal  
04.  ~ s p e r a n t i n Ó p o l i s  14.  ~ o s e l â n d i a  
05.  Lago do Junco 15.  Tuntum 
06. s ã o  Lu iz  Gonzaga 16.  P e d r e i r a s  
07.  P r e s i d e n t e  Dut ra  17. Lima Campos 
08 .  Gov. ~ u g ê n i o  Bar ros  18. Graça Aranha 
09.  S .  Domingos do M a .  1 9 .  l g a r a p é  Grande 
10.  ~ o ~ ã o  de Pedras  20. Gonçalves Dias  



SISTEMA DE PRODUCAO Ng 1 

, - . . - . -  
1 i CARAETERIZAÇhO GO PRODUTOR 

O t e  d i , s t r  S i s  t cna  d e s t i n a - s e  .ios p r o d u t o r e s  - 
que  cii!tiv.m cm t e r r a s  p s l r i a s ;  r ea l i zam a s  operaçoes  meca- - .  . 
nicami.iii<*, (:on a;!q:linas e i:::l>l<.ni.ii:os agrlco: . ; ;  p r ó p r i o s  ou 
al i igaaos ; 'usam insumos iro:!rriios, t a i s  como si i i ientes s e l e c i o -  
nadas ,  rlc.fr'nsivos, e  c.111 nlgiins c a s o s ,  f i . s t i  l i  z ~ i i i t r s  e h e r b i -  
& d a s .  ~ ê m '  a r ~ s s o  f á c i l  a o  c i - e d i t o .  A c<inic.rcializa<ão é f e i -  
t a  dire'tam,~~::r iin p ropr i6dadf  ou nos ce r i t ros  d . ~  consuno e  
a t r a v é s  da CFi '  (>\GF e LGF)  . A á r e a  c u l t i v a d a  é sempre em t o r  - 
no d e  30"hcc ta res .  

C'nm o  uso das  r e r o m e n d a q ~ r ~ ~  t é c n i c a s  p r o p o s t a s ,  o  
rendimento  m'gdio e s p e r a d o  é de  1.500 kgl l ia .  

- - 
~ b n s i s t e  na a r a ç a o  e  gradagem, a  t r a ç a o  mecânica ,  

1 
p a r t i n d o  do s o l o  j á  d e s t o c a d o .  

I 
'SCmui t',;nros, com p l a n t a d e i r a / a d u b a d e i r a  mecânica,  

ou p l a n t a i i è i t l  minual ,  com uso de sementes  s e l e c i o n a d a s ,  pre-  
v i a m e n t e ' t r a t a d a s .  



2.3 - CONTROLE DE INVASORAS 

Químico ou mecânico com c u l  t ivadores . 
2.4 - CONTROLE FITOSSANITARIO 

Emprego de defensivos nas dosagens recomendadas. 

2.5 - COLHEITA 

Manual na época adequada. 

2.6 - BENEFI CIAMENTO 

Uso de  t r i l h a d e i r a  ou bateção manual. 

2.7 - ARMAZENAMENTO 

A produção s e r á  estocada em armazéns prõprios ou 
alugados. 

3 - RECOMENDAÇOES TECNICAS 

3 .1  - PREPARO DO SOLO 

Part indo do t e r r eno  já destocado, proceder > a r a -  
ção e  gradagem, a  t ração  mecânica. Quanto > aração,  recomen 
da-se que as  l av ras  sejam f e i t a s  a  uma profundidade de 1 5  ã 
20cm, incorporando o s  r e s t o s  da c u l t u r a  a n t e r i o r .  As grada- 
gens, em número de duas, serão  e fe t ivadas ,  uma logo após a  
aração e  a  o u t r a ,  um a do i s  d i a s  a n t e s  do p l a n t i o ,  em seqti  
do cruzado. APÕS a  pr imeira gradagem, proceder 2 c o l e t a  de 
amostras de s o l o  para a n á l i s e ,  buscando uma c o r r e t a  formula - 
ção de c o r r e t i v o s  e  f e r t i l i z a n t e s .  



3.2  - A D L ~ A Ç Ã O  E PLANTIO 

A adubação s e r á  f e i t a  s imul  taneamente ao p l a n t i o ,  
com o  uso de p l a n t a d e i r a / a d u b a d e i r a .  segu indo  a  recomenda- 
<& d a  a n á l i s e  do s o l o .  Na i m p o s s i b i l i d a d e  de  m r e s u l t a d o  
da a n á l i s e  do s o l o ,  recomenda-se m a  fórmula b á s i c a  p a r a  1 
h e c t a r e :  100 kg de S u l f a t o  de amÔnio, 300 kg de S u p e r f o s f a -  
t o  s i m p l e s ,  e  35 kg de  c l o r e t o  de p o t á s s i o .  A adubação de 
p l a n t i o  c o n s t a r á  do t o t a l  de  P e  K mais 113 de  N .  O s  213 
. r e s t a n t e s  de  ~ i t r o ~ ê n i o  s e r ã o  a p l i c a d o s  em c o b e r t u r a ,  30 
d i a s  após  o  p l a n t i o .  

S a l v o  recomendação d i v e r s a .  d e c o r r e n t e  d a  anã1 i s e  
do s o l o ,  u s a r ,  p a r a  a  calagem, duas t o n e l a d a s  de  c a l c á r i o  
por h e c t a r e ,  30 a  60 d i a s  a n t e s  do p l a n t i o ,  o u  s e j a ,  por  
o c a s i ã o  da a r a ç ã o  e  p r i m e i r a  gradagem do s o l o .  

Tra tando-se  de c u l t i v o  c a r a c t e r i z a d o  c o m  do f i m  
das  águas ,  o  p l a n t i o  dev,erá s e r  e f e t u a d o  e n t r e  o s  meses de  
maio e  junho,  em l i n h a s  c o n t í n u a s ,  com o  espaçamento de 
50cm e n t r e  l i n h a s  e  uma densidade de 8 a 10 sementes  por  me 
t r o  l i n e a r .  A q u a n t i d a d e  de semente usada s e r á  em t o r n o  d e  
50 k g l h a .  

A s  v a r i e d a d e s  s ã o  a i n d a  a s  mais usadas  na r e g i ã o :  
q u a r e n t a  d i a s  (b ranco  e  vermelho) ,  sempre v e r d e ,  vagem ro -  
xa e  b a r r i g u d o .  As  sementes deverão s e r  t r a t a d a s  a n t e s  do 
p l a n t i o  com produtos  qu ímicos ,  t a i s  como: Rhodiuran ou A l -  
drin-&O, na s e g u i n t e  dosagem: 200 gramas p a r a  100 q u i l o s  de  
sementes .  

3.3 - CONTROLE DE INVASORAS 

Recomenda-se o  uso de c u l t i v a d o r e s  a  t r a ç ã o  mecâ- 
n i c a ,  1 0  a  1 5  d i a s  após  o  p l a n t i o  o u  o  c o n t r o l e  químico,  
a t r a v é s  d e  h e r b i c i d a s  . Des tes ,  recomenda-se Tropodox, com 
média de  5  l i t r o s  por h e c t a r e .  



3.4.1 - Pmgas 

a)  Lagar ta  Rosca (Agrot is  spp) 

SINTOMAS: Plantas  seccionadas próximo ao nó v i t a l ,  provocan - 
do o tombamento da mesma. 

CONTROLE: I n s e t i c i d a s  clorados 2 base de Endrin, no so lo ,  
no a t o  do p l a n t i o ;  ou i s c a s  a t r a t i v a s ,  com o mes- 
mo p r i n c í p i o  a t i v o ,  quando do aparecimento da p r a  - 
ga. Dosagem recomendada pelo f a b r i c a n t e .  

b) Lagarta  Elasmo (EZasrnopaZpuç LignoseZlus) 

SINTOMAS: P lan ta s  c l o r ó t i c a s  ou tombadas, em razão da aber- 
tura  de g a l e r i a s  no cau le .  

CONTROLE: ~ p l i c a ç ã o  de i n s e t i c i d a s  clorados 2 base de En- 
d r i n ,  com p u l v e r i z a ç ~ o  a a l t o  volume com j a t o  v01 - 
tado para  a r eg ião  do c o l e t o  da p l an ta .  

C)  Mosca Minadora: das Folhas (LiKomysa sp )  

SINTOMAS: Folhas apresentando minas de coloração amarelada, 
ocasionadas p e l a s  l a r v a s  das m s c a s .  

CONTROLE: ~ u l v e r i z a ~ ã o  com i n s e t i c i d a s  fosforados - Para- 
th ion  m e t í l i c o .  Gusathion. Sumithion, e t c .  

d) Vaquinhas (Diabrotica specLosa e Epicauta atornaria) 

SINTOMAS: Folhas apresentando pequenos f u r o s ,  retardandod- 
t e  modo o desenvolvimento vegeta t ivo  da p l an ta .  

CONTROLE: Enprego de i n s e t i c i d a s  c lorados  ou fosforados,  em 
pulverizasão.  E v i t a r  o uso de c lorados  na época 
da f loraçao .  

e) Abelha "Arapuá" (Trigona s p )  

SINTOMAS: Escarif icam a s  vagens, ocasionando furos  na c a s c 3  
a t ingindo também o s  grãos. 



8 ,  
CONTROLE: Uso de i n s e t i c i d a s  f o s f o r a d o s .  D e s t r u i r  o s  n i -  

nhos", ge ra lmente  l o c a l i z a d o s  nos ramos das  árvo - 
r e s  . 

3.4 .2  - Doenças FÚngicas 

a )  Ant racnose  ( C o l l e t o t r i c h m  Zindernuthianm). Sua i n c i d ê n  - 
tia é v e r i f i c a d a  em quase  todas  a s  l a v o u r a s  d a  r e g i ã o .  0s 
s in tomas  podem o c o r r e r  em q u a l q u e r  p a r t e  da p l a n t a  e  em - 
qua lquer  e s t á g i o  de  desenvolvimento .  E n t r e t a n t o ,  s a o  bem 
d e f i n i d o s  n a s  vagens :  l e s õ e s  depr imidas ,  de tamanho v a r i á -  
v e l ,  a r redondadas  (ge ra lmente )  e  de  c o l o r a ç ã o  e s c u r a .  O 
fungo da a n t r a c n o s e  s o b r e v i v e ,  de uma e s t a ç ã o  p a r a  o u t r a ,  
em r e s t o s  de c u l t u r a  a f e t a d a  . 
CONTROLE: Uso de sementes  s a d i a s ;  emprego de f u n g i c i d a s  no 

t r a t a m e n t o  das  sementes e  pu lve r izaçÕes  dos fo- 
c o s ,  com C u p r a v i t  a z u l ,  Cuprozan o u  Manzate. 

b) Ferrugem (Urornyces phaseoli v a r . )  Ocorre  com menor i n c i  - 
d ê n c i a .  Embora sua  m a n i f e s t a ç ã o  s e  d ê  p r i n c i p a l m e n t e  nas  
f o l h a s ,  a s  h a s t e s  e  vagens também podem s e r  a t a c a d a s .  Man- 
chas c l a r a s  e  levemente s a l i e n t e s  s ã o  o s  p r i m e i r o s  s i n t o -  
mas. Porém, a  i d e n t i f i c a ç ã o  melhor e s t á  n a  massa f e r r u g i n o  
s a  formada, quando do amadurecimento das  f r u t i f i c a ç õ e s  d õ  
fungo . 
CONTROLE: Uso de  v a r i e d a d e s  r e s i s t e n t e s  o u  t o l e r a n t e s .  

3 . 4 . 3  - Doenças Vir; t icas - Mosaico Comum do ~ e i j ã o  .(Pha- 
seolus õiirusl . Sua i n c i d ê n c i a  também é comum na r e g i ã o .  0s 
s in tomas  s ã o  v a r i á v e i s .  Atacam a  fo lhagem,  s u r g i n d o  um mo- 
s a i c o  t i p o ,  c l o r o s e s ,  n e c r o s e s ,  enrolamento  n a s  bordas  d a s  
f o l h a s .  

CONTROLE: Emprego de c u l t i v a r e s  r e s i s t e n t e s .  E s t a  é a  ú n i -  
ca  s o l u C ã o  p o s i t i v a .  



3.5 - COLHEITA 

Será r e a l i z a d a  manualmente, quando os grãos e s t i -  
verem com umidade em torno de 1 2  a 14%. O i n í c i o  da f a s e  
começa quando as  vagens ficam secas .  A s  fo lhas  ficam amare- 
l a s  e  começam a c a i r ,  a n t e s  de ocor re r  a  de iscência  ( abe r tu  
r a )  das vagens maduras. ~ ~ 6 s  a  c o l h e i t a ,  o produto s e r á  exz 
posto ao s o l  para secagem. 

I .  h - BENEFICIAMENTO 

A t a r e f a  de  bateção far-se-á em pá t io  apropriado 
ou a t r a v é s  de t r i l h a d e i r a s .  

- 
3 . 7  - ARMAZENAMENTO 

O produto s e r á  estocado em armazéns em condições 
i d e a i s ,  acondicionado em tubos metá l icos .  

Poderá s e r  e fe tuada  na p r ó p r i a  f o n t e  de  produção, 
nos cen t ros  de conçum, ou a inda ,  a t r avés  da CFP (AGE e Em. 



4 - COEFICIENTES TECNICOS DO S I S T E W  NP 1, POR HECTARE 

~ i s c r i m i n a ç ã o  Unidade Q u a n t i d a d e  

1 .  INSITMOS 
Semente 
C a l c á r i o  
S u l f a t o  de  amonio 
S u p e r f o s f a t o  s i m p l e s  
C l o r e t o  de p o t á s s i o  
Herbi c i d a  
I n s e t i c i d a  
Fung ic ida  

2 .  PREPARO DO SOLO E PLANTIO 
 ração H / t r  0 5  
Gradagens (duas )  H / t r  06 
~ d u b a ç ã o / p l a n t  i o  H / t r  0 3  

3 .  TRATOS CULTURAIS 
Apl icação  de h e r b i c i d a  H /D  02 
Apl icação  de i n s e t .  e  f u n g i c i d a  H /D 02 
Adubaçao de  c o b e r t u r a  H /D O 1  

4 .  COLHEITA E BENEFICIAMENTO 
C o l h e i t a  manual H /D  10 
~ a t e ç ã o  ( t r i l h a )  H l t r i l .  02 
Secagem e armazenamento H /D O 3  



SISTEMA DE PRODUÇ~O N" 

1 - CARACTERIZAÇRO DO PRODUTOR 

Destina-se a produtores com r e l a t i v o  conhecimento 
sobre a c u l t u r a ,  porém aptos a adoção de novas técnicas .  U t i  
l izam implementos a g r í c o l a s  a t raçao  animal. p rópr ios  elo; 
de t e r c e i r o s .  ~ ê m  acesso l imi tado  ao Crédi to  Rural .  Plantam 
em média 4 ha,  em t e r r a s  e/ou arrendadas.  E comum 
a p r á t i c a  dos cu l t ivos  de i n í c i o  das águas e f i n s  das águas  
A s  recomendações técnicas  aqui propostas  são  baseadas nes- 
t a s  modalidades de c u l t i v o .  

O rendimento médio p r e v i s t o  para  o Sistema é de 
1.000 kg/ha para a c u l t u r a  do i n í c i o  das águas, e de 1.100 
kglha para a c u l t u r a  do f im das águas. 

' 

2 - OPERAÇOES QUE FORMAM O SISTEMA 

2.1 - PREPARO DO SOU3 

Consiste  em broca, derruba. queima, encoivaramento 
e des toca  manuais. ~ r a ~ ã o  e gradagem a t ração  animal. 

2.2 - PLANTIO 

Realizado a t ração  animal ou manualmente com 
p lan tade i r a  ou enxada. usando semente melhorada e espaçamen- 
tos  adequados. 



2 .3  - CONTROLE DE INVASORAS 

F e i t o  a t r a v é s  c a p i n a s  manuais o u  u s a n d o o c u l t i v a -  
d o r .  

2 . 4  - COMBATE ÃS PRAGAS E DOENÇAS 

C o n t r o l a d a s  em pequena e s c a l a ,  com uso de  defen-  
s i v o s  . 
2.5  - COLHEITA E BENEFICIAMENTO 

F e i t a  manualmente, c a t a n d o  vagem por vagem. A ~ Ó S  
a  secagem é e f e t u a d a  a  b a t e ç ã o .  

2 .6  - ARMAZENAMENTO 

Produto  acond ic ionado  em l a t a s  ou tubos  m e t á l i c o s  
e  armazenado na  p r o p r i e d a d e .  

F e i t a  a t r a v é s  de  i n t e r m e d i á r i o s  ou no comércio 
l o c a l .  

3 - RECOMENDAÇOES T E C N I C A S  

3.1 - PREPARO DO SOLO 

I n i c i a - s e  com a  b roca ,  que c o n s i s t e  na  e l i m i n a ç ã o  
d a  vege tação  de  p o r t e  pequeno; procede-se a  s e ~ u i r  2 d e r r u -  
ba d a s  á r v o r e s  com o  uso do machado. A ~ Ó S  o a c e i r a m e n t o ,  e f e  - 
t u a r  a  queima do m a t e r i a l ,  com o  p o s t e r i o r  enco iva ramento .  



Executar a operação de destocamento, usando a s  
ferramentas manuais. 

U t i l i z a r  o arado a t ração  animal para o revolvimai 
t o  da t e r r a ,  cortando o sen t ido  das águas e r e a l i z a r  duas  
gradagens cruzadas. 

1 Para o c u l t i v o  do fim das águas (na mesma área)  
e f e t u a r  as  operações de aração e gradagens, semelhantes ao 

3 do c u l t i v o  a n t e r i o r .  

3 . 2  - PLANTIO 

Havendo condições de umidade no so lo ,  e f e t u a r  o 
p l a n t i o  em novembro, para  o c u l t i v o  do i n í c i o  das águas e 
no período de 15 de março a t é  fim de maio, para o do fim 
das águas.  As variedades usadas . serão  as de maior p rodu t iv i  
dade na reg ião ,  t a i s  c o m :  Sempre Verde, Vagem Roxa e ~ u a r %  - 
t a  Dias (branco e vermelho). 

O espaçamento i d e a l  para o p l a n t i o  do i n í c i o  das 
águas s e r á  de 1 , O  x 0,50m deixando-se 3 a 4 sementes por 
cova, para o caso de consórcio com o u t r a s  c u l t u r a s .  Usar a 
p l an tade i r a  manual. 

O p l a n t i o  do fim das águas. com monocultura, se- 
rá  em su lcos ,  d i s t anc iados  de 0,501q com 8 a 10 sementes por 
metro l i n e a r .  A operação deverá s e r  f e i t a  com p lan tade i r a  a 
t ração  animal.  U t i l i z a r  semente melhorada j á  p rev iamen te t r a  - 
t ada .  

3 . 3  - CONTROLE DE INVASORAS 
C 

A eliminação das ervas daninhas s e r á  f e i t a  a t r a -  
vés de capinas manuais, no c u l t i v o  de i n í c i o  das águas. U t i -  

! l izar-se-á o cu l t ivador ,  complementado pe la  enxada, no c u l t i  - 
vo de f i n s  das águas. 



3.4 - COMBATE ÃS PRAGAS 

s e r ã o  f e i t a s  d u a s  p u l v e r i z a ~ Õ e s ,  uma a n t e s  e o u t r a  
a p ó s  a f l o r a c i o .  E n t r e t a n t o ,  a  l a v o u r a  d e v e r á  s e r  v i s i t a d a  
p e r i o d i c a m e n t e ,  v i s a n d o  ao combate dos  p o s s í v e i s  f o c o s  de 
p r a g a s .  

3.5 - COLHEITA E BENEFICIAMENTO 

A c o l h e i t a  s e  i n i c i a r á  com o secamento d a s  pr imei-  
r a s  vagens ,  fazendo-se  p o s t e r i o r e s  ca taçÕes  em cada 15  ( q u i n  
ze) d i a s .  Em s e g u i d a  o p r o d u t o  s e r á  e x p o s t o  ao s o l  p a r a  s e c ã  - 
gem e b a t e s ã o ,  procedendo-se l impeza .  

3 . 6  - ARMAZENAMENTO 

~ e v e r á  s e r  r e a l i z a d o  quando o s  g r ã o s  e s t i v e r e m  to- 
t a l m e n t e  s e c o s .  O p r o d u t o  s e r á  acond ic ionado  em l a t a s  ou tu -  
bos m e t á l i c o s ,  bem vedados;  e s t e s  s e r ã o  armazenados na p ro -  
p r i e d a d e  a t é  a c o m e r c i a l i z a ~ ã o .  

S e r á  f e i t a  na p r o p r i e d a d e  ou no comércio l o c a l .  



COEFICIENTES TECNICOS PARA O SISTEM4 No 2 (PARA 1 HECTARE) 

01. CULTIVO I N ~ C I O  DAS AGUAS 
~ s p e c i f i c a ç ã o  Unidade Quant idade 

b 
1. I N S W S  

Semente kg 25 . 
I Defens ivos  L 02 

2. PREPARO DO SOLO E PLANTIO 
Broca 
Derruba 
Aceiramento e Queima 
Encoi varamento 
Des tocamento 
Aração 
Gradagens (duas )  
P l a n t i o  

3 .  TRATOS CULTURAIS 
Capinas H /D 1 2  
Apl icação de d e f e n s i v o s  H /D 0 2  

4 .  COLHEITA E BENEFICIAMENTO 
C o l h e i t a  manual H / D  
Bateção H /D 
Secagem e armazenamento H /D 

H / D  = Homem/dia H / t a  = ~ o r a / t r a ç ã o  animal  



C O E F I C I E N T E S  TECNICOS PARA O S I S T E M A  DE PRODUÇAO N o  2 
(PARA 1 HECTARE) 

.- 02 .  CLILTIVO FIM DAS ÁGUAS 

Especi  ficaçã.) Unidade Quant idade 

2. I'KEP,\RO DO SO1.O E I'LAXTIO 
Aração H/ ta  36 
Gradagens ( d u a s )  H l t a  1 h 
P l a n t i o  HID 03 

3 .  TKATOS CLILTL'KAIS 
Capina i l l t a  08  
Apl icação  de  d e f e n s i v o s  H /D 0 2  

4 .  COLHEITA E BENEFICIAMENTO 
C o l h e i t a  manual H / D  1 O 
~ a t e ç i o  H /D 03 
Secagem e armazenamento H J D  O 3 



SISTEMA DE PRODUÇAO N" '" "-I 

1 I CARACTERIZAÇRO DO PRODUTOR X) - b.i 

> moi uo 

Destina-se a produtores qua adotam método, t r a d i c ' o  
I - r. 

na1 de cu l t ivo  manual, com c u l t u r a  s o l t e i r a  e/ou consorc i ' ak  - 
com milho principalmente; explorando, em g e r a l ,  a reas  conpre 
endidas e n t r e  2 a 4 ha. são  pequenos p r o p r i e t á r i o s  ou posse7 - 
ros que u t i l izam mão-de-obra f a m i l i a r ,  complementada, s e  ne- - i?.\ 
cessá r io .  durante a c o l h e i t a .  Apesar do baixo n íve l  'de ins-  
t rução,  são  recept ivos a inovaçoes tecnológicas.  A produç80 
média a t u a l  do f e i j ã o  é de 600 kglha e a do milho, 400 k g p a  

I C<>.. 

Com a adoção das t écn icas  preconizadas, o rendimen 
t o  p r e v i s t o  para o f e i j ã o  é de 800 k g h a ,  e de 600 kglha, p: - 
r a  o milho. 

233R - E. 

2 - OPERAÇOES QUE FORMAM O SISTEFIA 
('i - I . C 

2.1 - PREPARO W SOLO 
- 1 . I . C  

Consiste  na broca, der ruba ,  aceiramento, queimasfe 
encoivaramento. 1 u 5 3  

2.2 - PLANTIO - C .  1.f 
, .. ,, n.l d 

Realizado em duas épocas: i n í c i o  das águas,routubro 
/novembro, em consorciação . Fim das águas, março/maio, cul- 
tura  s o l t e i r a .  c . I.< 

* E m  " 05 



L4ypLSpados manualmetite. 

- - 
F\5r.~xéSt .de pul v e r i  zaqoes em epocas  determinadas  

ou com o  . ~ i + , ~ < ; ~ . ~ l i . t o  .de f o c o s .  

O .zcm~zenamrnto s e r 3  f e i t o  em l a t a s  ou tubos m e t i  - 
l i c o s  e  a  c o ~ , $ i 7 c i i & l i z a ~ a o ,  d i r e t a n c n t e  com o  i n t e r m e d i á r i o .  

3.1 - PREPARO DO SOLO 

E s t a  p r á t i c a  s+xá ç o n s t i t l i í d a .  d e :  

3 . 1 . 1  - Broca - ~ l i ~ ! i i r l ; l ~ < o  d e  c ~ ~ Ó s  e iÍr.voresi de m n o r  . p o r  
t e ,  p a r a  f a c i l i t a r  a  d e r r u b a .  É f e i t a  com o. a u x í l i o  det  f o i z  
c e  ou f a c ã o ,  no d e  j u n h u / j u l h o .  

3.1 . ?  - Ccrrd 3 - ~ r v e r á  s e r  e f e t u a d a  imediamente iapós i a  
b r o c a ,  com o  a u x í l i o  <lu marliado, fazendo-se  tambémio reba i -  
xamento dos g a l h o s  p d r a  f a c i l i t a r  a  queima. 

3.1.3 - Qheha - Aproximadamente 30 d i a s i a p ó s  da derruba, qe 
d o  o  m a t e r i a l  s e  a p r e s e n t a r  bem s e c o .  P a r a  e s s a : o p e r a ç ã o  e  



n e c e s s á r i o  Fazer  o a c e i r m e n t o  em v o l t a  da á r e a  p a r a  e v i t a r  
q u e  o Fogo a t i n j a  a s  v i z i n h a s .  A queima deverá  r e a l i z a r - s e  
em d i a  d e  s o l .  e  s e  p o s s í v e l ,  com pouco ven to  e nas  h o r a s  
mais q u e n t e s ,  observando-se  sempre a d i r e ç ã o  do v e n t o .  

3 .1 .4  - 3 ~ . , : i v a r c n c n i ~ ;  - Como complemento da queima. quando 
n e c e s s á r i o .  Cor ta-se  e amontoa-se o m a t e r i a l  r e s t a n t e  p a r a  
uma nova queima, u t i l i z a n d o - s e  o machado e a f o i c e .  

P a r a  o c u l t i v o  do fim das á g u a s ,  recomenda-se ape 
n a s  uma l impeza manual da á r e a ,  v i sando  a e l imina$ão  d o s  
r e s t o s  da c u l t u r a  a n t e r i o r .  

3.2 - PLANTIO 

3 .2 .1  - i n í . i c  &u Úgucrç - ~ o n s o r c i a ~ ã o  com milho.  no p e r í o  
do de outubro/novembro.  O espaçamento a s e r  ado tado  é d e  
1 .00 x 0,50m p a r a  o F e i j ã o  e de 3,00 x 0,50111 p a r a  o mi lho ,  
u t i l i z a n d o - s e  2 5  e 5 kg de sementes ,  r e spec t ivamente .  p o r  
ha .  A profundidade de p l a n t i o  do f e i j ã o  s e r á  a t é  Scm, co lo -  
cando-se 3 a 4 sementes  por  cova.  

3.2.2 - Fins da8 GUs - C u l t u r a  s o l t e i r a ,  no p e r í o d o  de  
marqo/maio, com espaçamento de 0 , 3 0  x 0,30m, com um consumo 
de 50kg de  sementes  por  h e c t a r e .  A r e a l i z a $ &  d e s s a  p r á t i c a  
fa r - se -á  mediante o uso de p l a n t a d e i r a  manual o u  enxada.  U- 
s a r  sementes  com bom poder  g e m i n a t i v o .  

3 .2 .3  - Vuriedud+-s - S e r ã o  usados o s  c u l t i v a r e s :  Sempre Ver - 
de. Quaren ta  Dias .  e Rabo de  T a t u  ( b a r r i g u d o  ve rmelho) .  

3 .3  - IRATOS CULTURAIS 

P a r a  ambas a s  modal idades  de c u l t i v o .  s e r ã o  e f e t s  
das  c a p i n a s ,  sendo uma p o r  o c a s i ã o  do p l a n t i o  e o u t r a  a n t e s  
d a  f l o r a $ ã o .  



3 . 4  - COMBATE ÃS PRAGAS 

P a r a  cada c u l t i v o ,  s e r ã o  r e a l i z a d a s  duas p u l v e r i -  
zayÕes com um f o s f o r a d o ,  sendo  uma no i n í c i o  da f l o r a ç ã o  e 
o u t r a  15 d i a s  a p ó s .  

i . 5  - COLHEITA F. BENEFICIAMENTO 

A col t ie i  t a  ser;  Çei t a  manualmente. Em seguida ,  ex- 
por  o p rodu to  a o  s o l ,  p a r a  secagem,  e p o s t e r i o r  b a t e s ã o  e 
l impeza.  

O armazenamento r e s t r i n g i r - s e - á  ã s  sementes  d e s t i  
nadas ao p l a n t i o  e a o  consumo, devendo s e r  acond ic ionadas  em 
l a t a s  o u  tubo  m e t á l i c o .  O e x c e d e n t e  d a  produção deverá  s e r  
imediatamente c o m e r c i a l i z a d o  com i n t e r m e d i á r i o s .  



C O E F I C I E N T E S  TECNICOS PARA O S I S T E M A  DE PRODUÇAO N o  3 
(CONSORCIO COM MILHO) ,  PARA 1 HECTARE 

01.  CULTIVO INÍCIO DAS ÁGUAS 

E s p e c i f i c a ç ã o  Unidade Quant idade 

1. I N S W S  
Semente 
. F e i j ã o  . Milho 
Defensivos  

2 .  PREPARO DO SOLO E PLANTIO 
Broca H /D 12 
Derruba H /D  06 
Acei ramento e Queima H I D  04 
Encoivaramento H / D  06 
P l a n t i o  H /D O 3 

3. TRATOS CULTURAIS 
Capinas  H ID 1 2  
~ ~ l i c a ~ ã o  de Defensivos  H / D  02 

4 .  COLHEITA E BENEFICIAMENTO 
C o l h e i t a  H /D 1 O 
~ a t e ~ ã o  H /D  O 3 
Secagem e armazenamento H /D O 3 

5. PRODUÇÃO 
~ e i  j ã o  kg 800 
Milho kg 600 



C O E F I C I E N T E S  TECNICOS PARA O S I S T E M A  DE PRODUÇAO N o  3 
(PARA 1 HACTARE) 

I . I ::s i!ins 
Sc men tc ,  
D e f e n s i v o s  

2 .  PKEPAKO DO S O L O  E PLAN 110 
1, impczd  mariunl  ii!U 
P l a r ~ t i o  H /D 

. TR.4'I'OS (:I!I.':L7WI 5 
C a p i n a s  H /L) 

, \ p l  i c a s i o  (ic L ) e f e i i s i v o ç  H /D 

i. (:OLHEITA E HENEFICIAMENTO 
(:c11 11ci t a  ti /L) 

~ a ~ e ~ à o  ti /D 
S c ~ i a g e m  r a n n a z e n a m e n t o  H /D 
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